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RESUMEN 
El retablo concebido por el arquitecto Juan de Herre- 
rapara el altar del monasterio del Escorial está remata- 
do por un monumental Crucifijo, c q a  madera, segiín re- 
latos de finales del siglo, procedía de un galeón portu- 
gués. La parte sobrante fue utilizada también en la cons- 
trucción del ataúd de Felipe 11, que murió el 12 de sep- 
tiembre de 1598. Documentos inéditos de la Biblioteca 
Nacional de Lisboa confirman el origen de la madera, 
dando al mismo tiempo preciosos pormenores sobre el 
proceso de su bzísqueda -Y envio a España. La insistencia 
del rey en la elección de una madera exótica sugiere que 
no fue ajeno a la decisión el cosmógrafo y matemático 
Juan Bautista Lavanha, consejero cercano al monarca y 
que, poco antes, en su tratado de arquitectlrra naval 
había dedicado especial atención a las excelentes cuali- 
dades de aquella materia prima. 
Anuario del Departamento de Historia y Teona d 
0 processo de encomenda, concepcáo e realizacáo do re- 
tábulo-mor da Basílica de Sáo Lourenco do Escorial está 
hoje. ,gayas a um bom conjunto de recentes ensaios. bem 
esclarecido. Vários autores puseram reservas ?i inter- 
vencáo de Juan de Herrera no desenho do retábulo, limi- 
tando a sua accáo 2 administracáo dos trabalhos, por náo 
estar expressa na documentacáo conhecida a autona dele. 
Mas além da presenca do arquitecto real na assinatura do 
contrato de execucáo da obra, realizada no dia 10 de Ja- 
neiro de 1579, é forcoso reconhecer naquela estrutura e 
composicáo algumas das características do seu estilo ar- 
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quitectónico. AV próprio Filipe TI. sempre atento ao de- 
senrolar da construcáo do mosteiro e avisado crítico ar- 
quitectónico, anotando mesmo as tracas e propondo co- 
rreccóes aos desenhos que Ihe eram submetidos, pode ser 
ahbuída uma influencia deci! loptado. 
assim como foi decisiva a opin escolha 
do p r o p m a  pictórico que vir ~tábulo. 
Sabemos que já antes do inícic SSO. minuciosa- 
mente preparado por Filipe TI. ( na tela de Ticia- 
no versando o tema do martíric -0urenyo. mas a 
morte do mestre veneziano. em J t  v. r a pressa em resol- 
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aspe, a G 
IOU. como 
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ver a questáo do retábulo fizeram-no considerar a hipóte- 
se de recorrer ao pintor espanhol Navarrete, igualmente 
falecido (1579) sem poder sequer iniciar a empreitada. 
Obstinado na escolha de um pintor veneziano, o rei solici- 
tou ainda o concurso de Tintoretto e de Veronese, que ape- 
sar de enviarem algumas telas, náo quiseram deslocar-se 
a Espanha para tomar em máos a responsabilidade do tra- 
balho. Antes da decisáo final de contratar Federico Zuc- 
caro e PelleLgrino Tibaldi, que viriam de facto a pintar as 
telas do retábulo-mor, há ainda a registar a tentativa de 
Luca Gambiaso em obter a encomenda, mas a tela que 
executou em 158 1, novamente alusiva ao martírio de Sáo 
Lourengo, nao a-gadou ao rei. 
Revelou-se bastante mais simples a escolha dos artis- 
tas encarregados de fornecer as esculturas pensadas para 
o retábulo. De facto, o contrato de 1579 entregava já 2 ofi- 
cina dos Leoni a execucáo de todas as esculturas e ele- 
nentos arquitectónicos em bronze, sob a direccáo de 
Dompeo. que ficava assim encarregado da feitura de quin- 
ce figuras, distribuindo-se os trabalhos do tabernáculo a 
Trezzo e todos os outros, em mármore ou em 
iovanni Baptista Comane. Filipe 11 acompan- 
1 sempre, todos os passos do projecto, tendo o 
Caiváno suscitado ao soberano inúmeras críticas, 2s 
quais Pompeo Leoni tratou, aliás, de obviar. Nada foi dei- 
xado ao acaso na realizacáo deste _mpo escultórico que 
compreendia, além das figuras de Cristo, da Virgem e de 
Sáo Joáo Baptista, as de S. Pedro e de Sáo Paulo. A Vir- 
gem e Sáo Joálo considerou-as o próprio Leoni como as 
mais devotas pecas por si feitas, respondendo deste modo 
2s aspiragoes de Filipe Ii para ter no remate do altar-mor 
um conjunto devocional único e de grande qualidade 
plástica. As dimensóes do crucifixo, especialmente, 
foram objecto de reparos, ordenando o encomendador a 
sua alteragáo numa série de cartas trocadas durante todo o 
ano de 1585. 
Apenas quatro anos mais tarde, e após um penódo de 
difícil relacionamento com a oficina dos Leoni, a obra 
podia ser dada por terminada. A organizacáo do transpor- 
te das pecas até S. Lourenco náo foi isenta de dificuldades 
mas. em finais de 1589, já todas estariam prontas para 
;erem colocadas. No mes de Setembro de 1590, enfim, as 
íltimas fizuras foram montadas, operqáo que requereu a 
:onstrugáo de um enorme andaime e 2 qual assistiu, deli- 
:iada, a familia real. 
Duas breves alusoes a uma das pecas fundamentais do 
~etábulo. o enorme crucifixo de madeira do remate, resga- 
taram-no, provavelmente. da diluigáo no conjunto escul- 
tórico saído da oficina dos Leoni. A mais antiga está in- 
cluída na descrigáo do passamento do rei. a 12 de Setem- 
3ro de 15' ido pelo seu capelalo, Frei António 
Zervera dc Ordenada pouco após o evento fu- 
qesto fixo~ ,te caso. pormenores que vale a pena 
recordar. Avisado da situagáo de urna nau portuguesa. que 
98, registi 
: la Torre. 
1. sobre es 
. . .  
jazia há vinte anos em Lisboa, Filipe 11 mandara trazer 
urna das suas pecas, de madeira, da qual se construiram 
dois crucifixos, e nao um, como por vezes aparece referi- 
do, e a própria porta do claustro, onde "servia de lo 
mesmo que en Lisboa". Ainda segundo o testemunho de 
Cervera de la Torre, a ideia de utilizar as sobras para o ata- 
úde régio pertencera ao arquitecto Francisco de Mora, 
"tra:ador de su Majestad", impressionado pela sua pro- 
veniencia. A segunda alusáo ti proveniencia da madeira 
encontramo-la na carta que o célebre obreiro-mor do esta- 
leiro, Frei Antonio de Villacastín. um dos monges funda- 
dores e presente no Escorial desde 1562, enviou ao 
frances Jehan Lhermite, no dia 4 de Margo de 1600, e na 
qual achou digno de mencionar, entre outros informes 
respeitantes aos gastos astronórnicos da empresa, os 500 
cruzados a quanto tinha ascendido o custo do transporte 
da madeira para o crucifixo, desde a cidade de Lisboa. 
Por nao serem os relatos exactos contempofineos dos 
acontecimentos a que se reportam e por procurarem 
ambos uma composicáo reverente da memória de Filipe 
11, mantendo ao mesmo tempo algumas dúvidas sobre os 
seus contornos, a eles náo se deu, até hoje, mais im- 
portancia do que a qualquer outra anedota de intuitos edi- 
ficantes. Mas que o facto entrou entretanto para a galeria 
das lendas relativas 2 fa%rica de Sáo Lourenco prova-o a 
sua inclusáo na obra fundamental de Frei José de Sigüen- 
za sobre a fundacáo e a conshucáo do Escorial. Segundo 
o cronista, que escrevia nos primeiros anos do século 
XVII, Filipe 11 havia feito vir de Lisboa um enorme toro 
de madeira da quilha de um galeáo portugues, o "Cinco 
Chagas" para dali ser feita a cruz de remate do altar-mor. 
Ainda de acordo com o frade jerónimo fez-se mais tarde 
urna outra cruz, de menores dimens0es. para o altar da 
igreja situado junto 2 porta do claustro principal, tendo 
sido a madeira sobrante utilizada para o ataúde do rei, 
descrigáo que concorda, no esencial. com os dados já es- 
tabelecidos anteriormente. 
Ora, um feliz achado que náo ultrapassa no entanto a 
mera dimensáo da curiosidade histórica, permitiu-nos 
confirmar a origem da madeira utilizada para o crucifixo 
do Escorial lancando, ao mesmo tempo, alguma luz sobre 
as vicissitudes da sua encomenda, do seu transporte até ao 
estaleiro real e. sobretudo. das implicacks da escolha 
régia. 
A decisáo de procurar um toro digno do conjunto 
escultórico realizado por Pompeo Leoni partiu, parece, 
do próprio rei, que para tal pediu que fosse procurado em 
Lisboa, através de Joáo Baptista Rovelasco. Este cidadálo 
milanes foi, segundo Júlio de Castilho, contratador da 
pimenta da Mina, após 1580, tendo sido igualmente o 
primeiro proprietário da Quinta de Alcantara a qual, pen- 
horada por dívidas nos primeiros anos do século XVII, 
passou para a posse da Casa Real, dando origem ao Paco 
Real de Alcantara. Náo foram porém bem sucedidos os 
intentos de Filipe II e o pau de angelim, expressamente 
mencionado no pedido régio, náo se conseguiu encon- 
trar. Deve-se justamente ao insucesso desta busca a 
existencia de tres testemunhos epistolares. conservados 
na Biblioteca Nacional de Lisboa, assinados pelo bispo 
D. Jorge de Ataíde (1535-161 1). entáo em Madrid, e que 
chamou a si a resolucáo do caso. O prelado portugues, 
filho de D. António de Ataíde e de D. Ana de Távora, pn- 
meiros condes da Castanheira, foi urna personagem 
importante da sua época e um dos mais destacados 
apoiantes da causa filipina. Sucessivamente bispo de 
Viseu, presidente da Mesa da Consciencia e Ordens e 
capeláo-mor, foi muito protegido dos monarcas espan- 
hóis, chegando Filipe IIi a recomendar ao seu embaixa- 
dor em Roma que intercedesse pela elevacáo de D. Jorge 
S dignidade cardinalícia, mesmo que para isso se reve- 
lasse necessário pressionar os sobrinhos do Papa. Que se 
tratava de um fidalgo culto e avisado, capaz por isso de 
resolver a contento os desejos do rei, prova-o um seguro 
gosto arquitectónico, S altura de apreciar os planos do 
arquitecto Baltasar Álvares para a igreja de Sáo Vicente 
de Fora e de discutir, também com ele, pormenores do 
projecto para urna grande residencia palacial que se 
construía em Lisboa em finais de quinhentos. 
Aprimeira das tres cartas de D. Jorge de Ataíde, datada 
de 7 de Junho de 1590, quando, como vimos, se monta- 
vam já no retábulo-mor de Sáo Lourenco as últimas figu- 
ras de bronze enviadas de Itália pelo Leoni, faz o historial 
do processo: perante a incapacidade de Joáo Baptista Ro- 
velasco em encontrar o pretendido, o bispo alvitrara o 
concurso de Luís Femandes César. Provedor dos Arma- 
zéns de Lisboa, "porque so ellepodia discubnr (...) cousa 
que aproveitasse polla muita pratica que tinha de madei- 
ras da india ". O nome de Juan de Herrera aparece desde 
logo citado por D. Jorge, pois o bispo tratara de informá- 
lo do expediente antes de escrever para Lisboa, pedindo- 
Ihe ao mesmo tempo as medidas dos toros necessários, 
facto que dá bem a ideia das responsabilidades adminis- 
trativas e projectuais concentradas no desempenho do ar- 
quitecto i frente do estaleiro escurialense. Enviadas as 
medidas para o Provedor, a resposta náo se fez esperar. 
Luís Femandes César propunha o aproveitamento da ma- 
deira de uma determinada nau da Carreira da india, facto 
que por si só causava enorme espanto, "por nüo se achar 
pao senüo de tantos annos e que foi e veio a india mais de 
vinte vezes", entrando mesmo na dimensáo da maravilha 
e do mistério, por corresponder em parte aquele madeiro 
"có o que alguas historias cótüo do madeiro da süta cruz 
de nosso senhor Jezus christo". A circunstancia de o 
Bispo ser muito devoto da cruz -que trazia sobre o escu- 
do das armas da familia- concoma, evidentemente, para 
dar ao episódio urna dimensáo providencial. 
Ajustada a escolha das madeiras segundo as directivas 
de Herrera, uma segunda carta datada de 14 de Junho 
excelentes 
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dava já conta da preparacáo da viagem Lou- 
renco: a dimensáo e o peso da carga exigir tanto 
o reforqo das duas carrqas e. possivelmer :acá0 
de bois para traccáo, ao invés das mulas prcvibiiis. tudo 
"em cóformidade do que pareceo bem a joan de herrei- 
ra", segundo as próprias palavras de D. Jorge de Ataíde. 
A iminencia da chegada dos madeiros é referida na última 
carta do Capeláo-Mor, datada de 25 de A 
acompanhada originalmente da "obrigac 
os carreteiros de trarerem os paos da crrc 
este já desaparecido. 
De todas as embar por Quirino da 
Fonseca, apenas a Chc galeáo descrito 
por Sigüenza-que a nviticava Luuavia uc Cinco Chagas-, 
bem como iquele referenciado de D. Jorge de 
Ataíde, descontando o evidente 1 is vinte viagens 
realizadas na Carreira. Mesmo de maior 
longevidade náo perfaziam, na is ou 
sete trajectos, quedando-se por 1 édia, 
segundo o que podemos depreer S CO- 
evos contratos de am la na 
india, em 1560, por o io de 
Braganca. Até 1585, ( adei- 
ra, havia ido i Índia p, ,, .,,. 
É igualmente digna da maior curiosidade a fixaqá 
interese régio na madeira de angelim, urna recoi 
daeso que aparecia já, como vimos. na primeira car 
D. Jorge de Ataíde, pressupondo uma indicacáo expressa 
do monarca. Esta espécie exótica, também conhecida por 
jaqueira-brava, muito abundante no Malabar, objecto de 
um intenso comércio naquelas paragens e regularmente 
importada pelos estaleiros navais portugueses, havia já 
sido mencionada nas cartas de Afonso de Albuquerque, 
para depois ocorrer em toda a literatura nacional sob-= 
Oriente. Além de ter sido utilizada, em abundancia 
pecas de mobiliário indiano importadas para a Eui 
com destaque para as arcas de Cochim, o angelim era ,.., 
madeira de ; caracterk nam 
em simulti% 1s propried uali- 
dade de un i-prima ad luma 
outra, 5 construcao naval, convindo para isso que to! 
"rijas, enxuras, de fumo amargoso e resinento, e E 
das ". Foi Joáo Baptista Lavanha (c. 1555- 1624). na e 
ra do tratado Ars Nautica do Pe. Fernando Oliveira, e.,,.. 
to em latim cerca de 1570. quem assim definiu, de forma 
concisa e certeira, as qualidades do angelim, na sua opi- 
niáo apenas comparáveis &s da teca. No seu Livro Primei- 
ro da Architectura Nai*al, identificado na Biblioteca da 
Real Academia de la Historia de Madrid. o engenheiro e 
matemático portugues, que foi Cosmógrafo e Cronista- 
Mor do Reino e que inspirou decerto a criacáo em M; ' ' ' 
da Academia de Matemáticas. decalcada da Aula di 
beira de Lisboa. acrescentava ainda sobre as boas m: 
ras: "a rijera e fortalera dellas resiste ao impeto 
ual concor 
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mares, e dos Ventos, sendo enrutas da humidade. naó 
apodrecaó com a muita das agoas, antes nellas se con- 
sen7aó. Epara as despedir de sy, ha de ser o seu Fumo re- 
sinento, e para q nao entre nellas o Busano, amargoso. E 
ultimamente brandas, para que de lavradas (como he ne- 
cessario em alguas partes) nao estallem". Os conheci- 
mentos de Joáo Ba~tista Lavanha sobre esta matéria náo 
se esgota inciados teóricos da tratadís- 
tica navz e prática temos notícia das 
duas tracas UG iiaus ua ~ I I U I ~  que realizou, colocadas em 
: datadas de 1598, por isso 
processo de escolha do ma- 
l Lourenco. Encontrando-se 
em 1590, p i s  só repssaria a Lisboa 
ra ocupar o cargo de Cosmógrafo-Mor 
do da especial proteccáo de Filipe 11, 
CIGIuVJ quG VF.III , d e  ter sido sua a sugestáo para a utili- 
retábulo, madeira 
:ia, especialmente 
iiva n i i i i a r b i i a  Ribeira. A u,,au tc.velava-se assim, 
itencáo simbólica, 
o da aplicacáo dos 
m engenheiro por- 
tupes. espaldado na dispombilidade de matérias-primas 
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al, que as conquista 
(Biblioteca Nacional de Lisboa, Seccáo de Reserva- 
dos, coleccáo Pombalina, cod. 641, fls. 588~1) 
biüo de q 
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que eu escreuesse a luis cesar sobre este particular elle 
enuiasse as medidas dos madeiros que erüo necessarios 
que me deu e papel. escreui logo a luis cesar e onte me 
ueo a reposta que có esta enuio a Vossa Magestade e 
tenho por dita acharse tüo boa madeira como na sua re- 
fere e quasi parece misterio nüo se achar pao senüo de 
tantos annos e que foi e veio a india m i s  de vite vezes e 
servio na mais ditosa nao que naquella carreira ouue de- 
pois que en nella nauegagüo se faz. e assi e parte corres- 
ponde este madeiro có o que alguas historias cótüo do 
madeiro da süta cruz de nosso Senhor Jesus christo e eu 
me tenho por ditoso de ser o meopera seruir a Vossa Ma- 
gestade neste particular que parece de pouco mometo 
porque pera mi he de muita cósola~üo porque sou muito 
deuoto da cruz e tenho nella posta minha particular 
afeicüo e por isso a trago sobre o escudo das armas da 
minha familia - Se Vossa Magestade he seruido podeme 
mandar auisar o que se ade escreuer a luis cesar sobre 
este particular. Deos goarde a catolica pessoa de Vossa 
Magestade. de madnd 7 de Junho de 90 
Georgis Episcopis " 
Doc. n." 2 
(Biblioteca Nac 
dos, coleccáo Pombaiina, coa. 641,fls. 3 Y b  e 3~ 1 )  
Ya por uia 
disse com 
wauides os dias passados 
acaso me aeu conra como se nüo achava e Lisboa hupao 
de angelim pera a cruz en que se ade por o Christo no re- 
tabolo de Süo Loureco que Vossa Magestade mandara 
buscar por via de joco Bautista Reualasco e que nüo sa- 
a se podia fazer eu Ihe disse que me es- 
iar Vossa Magestade ecarregar este 
ir porque so elle podia discubrir e Lis- 
uuu CUUJU que uproueitasse  olla muita nratica aue tinha 
'ras da ind 
o que Ihe 
do alrnaze 
joüo de h, 
e foise be 
erreira e r 
nauides 
ne disse 
" ... a luis cesar escreui que mandasse uir opaopera a 
cruz Iogo pollos carros que la soe ir do que có mulas 
? dous como elle apótaua e fortijcados e 
sedo necesario e d o  podendo trazerse o pao por este 
modo que logo auise e mande dizer quütos bois herüo ne- 
cessario~ e o que pesa o madeiropera que de qua se máde 
carro reforcado e bois có breuidade o que assi escreui e 
cóformidade do que pareceo be a joco de herrera mas eu 
creo que opa0 uira nos carros das mulas - Deos goarde a 
Catholica pessoa de Vossa Magestade. de Madrid 14 de 
Junho de 90 
Georgis Episcopus" 
Doc. n.O3 
(Biblioteca Nacional de Lisboa, seccáo de Reservados, 
Mss. 208, n." 36.) 
